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Resumo

Este artigo tem como objetivo apresentar o Sistema de Informações Estratégicas de Marketing da Coelba – SIM, software desenvolvido no ciclo 2004-2006 de projetos de P&D firmados entre a Coelba e a Unifacs, como um software estratégico para a unidade de marketing da concessionária. O SIM visa subsidiar a elaboração de estratégias e planos de marketing da concessionária, com foco na otimização do uso do sistema elétrico e de promoção do desenvolvimento sustentável do mercado. Para isto, permite uma análise por município, que leva em consideração a disponibilidade de energia, o perfil do consumo, as políticas de desenvolvimento e a análise da concorrência. A mineração visual de dados – MVD, ao permitir uma análise dinâmica e interativa das diversas variáveis envolvidas no processo decisório, teve papel fundamental no desenvolvimento da ferramenta, contribuindo para garantir a agilidade e interatividade na análise dos dados. O SIM desempenha, portanto, importante papel no suporte aos analistas em seu processo de tomada de decisões.

1. Introdução

O objetivo deste artigo é apresentar o SIM como um sistema estratégico para a unidade de Marketing da Coelba na análise de informações necessárias à elaboração de suas estratégias e planos de marketing. Será apresentado o contexto em que a necessidade de um software foi levantada pela unidade, em seguida suas características e principais funcionalidades como resposta computacional a estas necessidades e a Mineração Visual de Dados como principal aporte técnico da ferramenta para cumprir seu objetivo. Na conclusão são apresentados os resultados alcançados no desenvolvimento do sistema, permitindo a melhor articulação das informações necessárias à unidade, ao criar um ambiente integrado e padronizado para os seus usuários, que poderão reunir e atualizar as informações consideradas relevantes para análise, disponibilizando-as para todos os gestores envolvidos. 
2. Desenvolvimento

2.1. Contextualização
A unidade de Marketing da empresa é responsável por elaborar estratégias e planos de marketing a fim de otimizar o uso do sistema elétrico em todo o estado da Bahia. Para isto, os gestores da unidade precisam analisar uma série de informações dispersas em diversas fontes internas e externas à organização, como sistemas corporativos, jornais, revistas e sites. Estas informações são importantes para que, uma vez identificada a escassez ou sobra de energia em determinada região ou município, seja possível estabelecer ações que estimulem ou inibam o consumo através da criação de produtos e/ou serviços customizados para o fim proposto. Esta customização leva em consideração questões como a quantidade e o perfil dos consumidores, sua classificação econômica, os substitutos energéticos concorrentes, as políticas governamentais, condições climáticas, sazonalidade, etc. 
Atualmente, este processo é feito manualmente, coletando-se todas as informações pertinentes e analisando-as uma a uma, procurando estabelecer suas conexões, solicitando estudos mais aprofundados, até a identificação de uma situação em que se faz necessária uma ação mercadológica. Este processo é dificultado, dado o grande volume de dados para análise, o que o torna extremamente lento e dispendioso. Atualmente a concessionária lida com 4 milhões de consumidores classificados em 1400 CNAEs e 99 tarifas, distribuídos em 415 municípios que podem ser agrupados regionalmente de oito diferentes maneiras, além de possuir 420 subestações e 10.000 postos transformadores de distribuição em sua rede elétrica.
2.2. O Software

O software desenvolvido deveria então integrar todos estes dados num único ambiente, a fim de possibilitar sua análise de maneira automatizada. Seus principais motivadores podem ser assim resumidos: a necessidade de um ambiente para registro de dados e informações vindas de diversas fontes e de relevância para a área de Marketing da Coelba; a grande quantidade de variáveis que precisa ser interligada para detectar e compreender uma situação favorável ou não a uma ação mercadológica; e a necessidade de uma ação pró-ativa no mercado de energia elétrica, a partir do reconhecimento antecipado de situações críticas de uma determinada região e/ou município. 

Em resposta a estas demandas foi desenvolvido o SIM, um sistema que armazena e permite a exploração interativa de dados, de modo a encontrar informações úteis para o desenvolvimento destas ações de marketing da Coelba. No que se refere ao armazenamento dos dados, o sistema funciona como um datamart. Ele captura e integra dados de diversas fontes de dentro e de fora da concessionária. Os dados são armazenados em estruturas que facilitam a sua análise interativa. Em relação à análise exploratória, o SIM oferece uma interface moderna e de fácil operação que, através de técnicas de MVD, permite analisar, de forma interativa, grandes quantidades de dados. Estes dados são mapeados através de uma metáfora visual e explorados por uma série de controles e filtragens (widgets) que transformam o mapeamento visual de forma instantânea. Combinadas, estas funcionalidades oferecem um ambiente departamental que gera informações e referenciais de tendências que subsidiam tanto a elaboração de estratégias e planos de vendas, com foco na otimização do uso do sistema elétrico, quanto a criação de uma carteira mais ampla de serviços para os diversos segmentos de clientes da concessionária.

O SIM foi decomposto em quatro subsistemas: Oferta, Demanda, Políticas Governamentais e Concorrência.
Oferta: permite analisar a disponibilidade aproximada de energia (sobra ou escassez) por barra de subestação (BSE), município, região e estado. 

Demanda: permite analisar o consumo de energia e a quantidade de consumidores da Coelba por Município/CNAE/Tarifa.

Oferta da Concorrência: permite identificar os energéticos concorrentes substitutos;

Políticas Governamentais: permite identificar os incrementos gerados pelas políticas municipais, estaduais e federais.
Os subsistemas de Oferta e Demanda têm natureza de análise. São dinâmicos e utilizam técnicas de mineração visual de dados para análise de informações obtidas através de indicadores determinados pela área usuária. Suas informações são originárias de fontes de dados corporativas. Os subsistemas de Políticas Governamentais e Concorrência são informacionais, pois são estáticos e servem apenas para registro de informações originárias de fontes externas.

Estes subsistemas e suas funcionalidades foram definidos, implementados e validados iterativamente. Cada subsistema foi analisado separadamente focando suas necessidades de informações e funcionalidades, além das necessidades de integração entre eles. O desenvolvimento ocorreu de forma incremental, através de uma seqüência de versões que foram validadas pelo usuário até a implementação de todos os subsistemas. Vale ressaltar que o processo de validação foi feito utilizando-se protótipos executáveis que permitiram um maior envolvimento dos usuários com o desenvolvimento. A possibilidade de experimentar o SIM durante o seu desenvolvimento facilitou a familiarização dos usuários com o sistema, funcionando como um treinamento preliminar, além de torná-los colaboradores ativos do processo, contribuindo com suas percepções de possíveis erros ou omissões de requisitos (SOMMERVILLE , 2003).
2.3. A Mineração Visual dos Dados

A Mineração Visual de Dados se constituiu no principal aporte teórico e técnico para o desenvolvimento do SIM. A necessidade de explorar grande quantidade de dados e de extrair de forma contextualizada informações úteis e não triviais, provenientes de diversas fontes, constituiu-se no maior desafio no desenvolvimento do sistema. Ferramentas modernas de visualização de informações combinam a capacidade de construir complexas cenas visuais com controles de seleção iterativa dos dados a serem mostrados. Estas funcionalidades combinadas permitem que um perito possa iterativamente explorar os dados, em um processo em que vários cenários podem ser avaliados em questão de minutos. Este tipo de exploração interativa de dados é chamado de mineração visual de dados (MENDONÇA NETO & ALMEIDA, 2001, p. 256-268). A utilização de técnicas de MVD permite a análise dinâmica e interativa das diversas variáveis técnicas e sócio-econômicas envolvidas no processo, possibilitando a interpretação de uma quantidade de dados que, dispostos em forma de texto ou planilhas, teria o seu entendimento dificultado (SHNEIDERMAN, 1996, p. 336-343). 

A metáfora visual escolhida foi o modelo de Mapa em Árvore (Treemap), por organizar os dados de forma hierárquica, um paradigma adequado ao tipo de informação a ser explorada no SIM. Os Mapas em Árvore usam retângulos recursivamente aninhados para representar hierarquias (BRIAN & SHNEIDERMAN, 1991, p. 284-291). Para viabilizar a implementação deste modelo, optou-se por um software desenvolvido no Núcleo de Pesquisas em Redes e Computação da Universidade Salvador. Este software, denominado TreeMiner (ALMEIDA, 2003), foi adaptado e ampliado, de modo a atender às funcionalidades requeridas no SIM. 

As principais funcionalidades do SIM no que se refere à MVD são:

1. Apresentação dos dados em cenas visuais interativas — Ao iniciar a etapa de mineração visual o arquivo de dados contendo as informações de entrada é carregado no sistema. Os dados são lidos pelo sistema e apresentados numa área da tela em forma de mapas em árvore, que na representação padrão do sistema organiza os dados em uma hierarquia estado/região/município. Campos dos dados são dinamicamente associados a atributos como tamanho e cor dos retângulos apresentados; 

2. Modificação da hierarquia de apresentação dos dados — Após a apresentação do mapeamento pela hierarquia padrão (Estado/Região/Município), o usuário pode navegar nela, tanto aprofundando o nível da análise, quanto retornando aos níveis superiores. Ele pode também alterar o ordenamento dos municípios por diferentes regiões. Quando posicionado em um nível hierárquico (Estado, Região ou Município), o sistema apresenta dados consolidados e informações sobre as políticas e concorrentes cadastrados no nível de informação sendo explorado;

3. Configuração dos atributos de apresentação visual — A qualquer instante, o usuário pode alterar a configuração pré-estabelecida dos campos de dados associados ao tamanho e a cor dos retângulos na cena visual;

4. Interação com o mapeamento visual através de filtros ou consultas — O usuário pode interagir com a cena visual através de controles de consultas. Este procedimento ativa eventos que modificam a cena visual para o cenário de filtragem de dados definidos nos controles interativos. O tempo percorrido entre a seleção e a modificação da cena visual é praticamente instantâneo, criando um alto nível de interatividade do usuário com a ferramenta;

5. Visualização de detalhes dos objetos e de informações sobre Políticas Governamentais e Concorrentes — O usuário pode ver detalhes dos objetos apresentados na cena visual com um clique no mouse. Os detalhes são vistos através de uma tabela com campos e valores. Simultaneamente as informações cadastradas sobre as políticas governamentais e os concorrentes são disponibilizadas em um contexto;

6. Apresentação de gráficos comparativos — O usuário pode ver gráficos de indicadores diversos, em formatos de barra e pizza, comparando valores de campos de dados a depender do nível hierárquico que está sendo explorado.

Como exemplo, a figura 1 representa a tela principal do SIM. Nela são exibidos quatro painéis: 1. Mapa em árvore que permite a visualização dos dados; 2. Detalhes das informações mapeadas; 3. Filtros e consultas e 4. Gráficos.
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Figura 1 — Tela Principal do SIM

Na figura 1, o mapa em árvore (painel 1) apresenta os dados a hierarquia “estado - região administrativa - município”. O tamanho dos retângulos está associado à variável “disponibilidade de energia” e a cor está associada à mesma variável (quanto mais escuro o azul maior é a disponibilidade de energia).  Este mapeamento é dinâmico, podendo ser mudado a qualquer momento, para qualquer uma das variáveis usadas no sistema.

O painel 2 mostra informações detalhadas sobre qualquer um dos objetos da cena visual (ex., dados sobre um município específico). Quando o analista clica sobre o objeto a ser analisado, o sistema recupera e apresenta suas informações em forma de tabela neste painel. 

O painel 3 mostra, através de barras de intervalos, as três primeiras das variáveis disponíveis no sistema (cerca de 30). Estas barras servem para filtrar subconjuntos de interesse para análise. Por exemplo, caso o analista queira verificar a disponibilidade de energia nos municípios com um número médio de consumidores, basta que ele selecione o intervalo de valores desejado na segunda barra (Consumidores). No SIM, esta seleção se refletirá imediatamente na área visual do painel 1 e na distribuição de valores apresentada no gráfico do painel 4. 

A interatividade do sistema permite que o analista crie cenários de análise em questão de segundos. O tempo percorrido entre a seleção e a apresentação dos dados é instantâneo para todas as finalidades práticas.

3. Conclusões

A concepção do projeto partiu da premissa de otimização da utilização e da disponibilidade do sistema elétrico, através de duas estratégias: estimulo às vendas em áreas com capacidade instalada de energia ociosa e criação de soluções para áreas com restrições de oferta de energia, respeitando as características sub-regionais.

O SIM oferece aos seus usuários a possibilidade de realizar análises envolvendo múltiplas variáveis originadas em diversas fontes. Isto propicia aos analistas uma atitude pró-ativa, ao permitir identificar antecipadamente cenários de oportunidades ou de restrições em relação ao mercado de energia elétrica.

A utilização do SIM permite a execução de análises dinâmicas e interativas sobre a disponibilidade de energia e a capacidade instalada do sistema elétrico da Coelba e do crescimento do consumo de energia elétrica existente em cada município do estado da Bahia. Isto será possível devido à ampliação do escopo do projeto, inicialmente delimitado ao município de Camaçari, para todo o estado da Bahia. Com esta ampliação, foi possível utilizar a estrutura do SIM para análise dos dados por agrupamentos regionais, tais como: Região Econômica; Região Administrativa; Mesoregião Geográfica; Microregião Geográfica; Região Semi-árida; Eixos de Desenvolvimento; Centro de Operação da Distribuição – COD ou Agência Regional. 

Esta análise da rede elétrica com foco no município e nas regiões representa uma importante mudança no foco de análise dos gestores, atendendo às demandas da unidade. Normalmente, as concessionárias já dispõem de grandes sistemas de análise com foco no sistema elétrico, atendendo às necessidades das áreas operacionais, mas a análise da disponibilidade de energia por município atrelada ao seu perfil de consumo amplia as possibilidades de análise dos gestores das áreas comerciais e de mercado.
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